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A culinária enfeitem 
mas com cravos de verdade 

 
E no mês das «águas mil» 
Cerveira teve folia 
P’ra rever cravos de Abril 
E lembrar gastronomia 
Foi tudo com muito jeito 
Até deu para reparar 
Que com cravos a preceito 
Nas mesas houve manjar 
Mas Abril por este andar 
Manterá a alvorada 
Se não vir cravos murchar 
Com culinária importada 
Foram festas interessantes 
Que entram na tradição 
Comendo-se o que era d’antes 
No após revolução 
Para o brilho se manter 
Como em anos já passados 
Mais cravos têm de aparecer 
Em jantares bem preparados 
Por isso mesas ajeitem 
Em Cerveira, sem vaidade, 
E a culinária enfeitem 
Mas com cravos, de verdade 

 
José Lopes Gonçalves 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 
LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

SÓ 12,50 € / ANO 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

PASSA-SE 
 

PERFUMARIA CUCA 
 

Em alternativa também se aluga ou vende  
o espaço imobiliário na Avenida 1.º de Outubro 

“Edifício Vila Nova”, em frente aos Correios 
 

Contacto: Telemóvel 967 793 353 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

VENDE-SE VIVENDA NOVA 
 

No centro de CORNES (VNCerveira) 
1.º piso c/garagem p/2 viaturas e arrumos 

2.º piso p/habitação (T2) 
Águas furtadas c/salão de 40 m2 
Logradouro c/cerca de 400 m2 

BOM PREÇO / BOA CONSTRUÇÃO 
TRATA O PRÓPRIO PELO TELEF. 251 796 287 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

CRISTÓVÃO CORREIA BARBOSA 
 

MISSA DE ANIVERSÁRIO 
 

 Sua esposa, filhos, 
netos e demais família partici-
pam, com profunda saudade, 
a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, que no 
Sábado, dia 18 de Maio de 
2002, pelas 20:30 horas, na 
Igreja Paroquial de Campos, 
vai ser celebrada missa de 
aniversário natalício (75 anos) 
por alma do saudoso familiar. 

 Desde já se confessam extremamente gratos a 
todos os que assistam a este piedoso acto. 
 

Campos, 5 de Maio de 2002 
A FAMÍLIA 



Página 3 C E R V E I R A  N O V A 5-5-2002 

Informação do Concelho 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA 

Crónica da quinzena 
 

Alguns reparos às obras na 
Avenida 1.º de Outubro 

em Cerveira 

Conforme já temos noticiado, têm decorrido 
obras na Avenida 1.º de Outubro, na sede do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, trabalhos que incluem 
a faixa de rodagem, passeios e espaços para esta-
cionamento de veículos, além de outras benfeito-
rias. 

Melhoramentos que, no seu todo, mereciam 
enaltecimento, mas que por motivo de alguns por-
menores estão a suscitar reparos de muitos cervei-
renses. 

Fala-se na largura excessiva dos passeios, 
nas fracas condições para estacionamento e na difi-
culdade que os moradores encontram para saírem, 
das garagens, com os veículos. 

Embora não sendo técnicos na matéria dá-
nos a impressão que, com um pouco de condescen-
dência dos responsáveis, alguns dos problemas que 
os cerveirenses apontam poderiam ser soluciona-
dos. Tanto mais e segundo parece, as obras ainda 
estarão em fase de poderem sofrer algumas altera-
ções. 

E se todos pudessem ficar satisfeitos com 
essas obras de tanto vulto, concerteza que a projec-
ção, dessas obras, mais vulto ganharia. 

 
José Lopes Gonçalves 

♦ “As Maias” em 

Vila Nova de Cerveira 

Organizado pelo Pelouro do Turismo da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira está a decorrer, na 
sede do concelho, a exposição de “AS MAIAS”. 

Velha tradição do Alto Minho, que em Cerveira 
se concretiza com a colocação de coroas de flores nas 
varandas de edifícios públicos, poderá ser apreciada, 
até ao dia 12 de Maio, já que o início ocorreu no primei-
ro dia do referido mês. 

♦ Junta de Freguesia de Vila  
Nova de Cerveira concedeu um  
subsídio de 2.493,99 € ao Clube 
Desportivo de Cerveira 
 

A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
em recente reunião, deliberou conceder um apoio 
financeiro ao Clube Desportivo de Cerveira. 

E essa ajuda da autarquia da sede do concelho, 
à colectividade desportiva cerveirense, traduziu-se num 
subsídio no valor de 2.493,99 € (500 contos). 

♦ Um menor, de 6 anos, 
residente em Loivo, ferido 
por atropelamento 
 

Hélder André Silva Fernandes, de 6 anos de ida-
de, residente na Mata Velha, na freguesia de Loivo, 
ficou ferido devido a ter sido atropelado por uma viatura 
ligeira. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local e depois ao 
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, tendo 
sido assistido em ambas as unidades de saúde. 

♦ Dois residentes em Campos 

feridos num acidente de 
viação em Sapardos 
 

No lugar da Veiga, na freguesia de Sapardos, 
ocorreu um acidente de viação que motivou dois feri-
dos, devido ao automóvel em que seguiam se ter des-
pistado. 

Os sinistrados foram: Jorge Martins Lara, de 30 
anos, e Ricardo Joaquim da Costa Barros, de 29 anos, 
ambos residentes na freguesia de Campos. 

Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transpor-
taram os dois feridos ao Centro de Saúde de Caminha, 
onde receberam os primeiros socorros, e depois ao 
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, para 
complemento de assistência. 

♦ Funerais 
 

EM LISBOA 
 
Foi sepultado, num cemitério de Lisboa, António 

José Gonçalves Azevedo, casado. 
O falecido, que contava 43 anos de idade, era 

natural da freguesia de Loivo. 
 
EM GONDARÉM 
 
Residente no lugar de Mangoeiro, foi a sepultar, 

no Cemitério Paroquial de Gondarém, João Luís 
Pereira Guerreiro, de 73 anos de idade. 

 
EM CERVEIRA 
 
Para o Cemitério Paroquial de Candemil foi a 

sepultar Raul Castro Ribeiro, de 66 anos, casado e 
que residia no Bairro de São Roque, na sede do conce-
lho cerveirense. 

 
EM CAMPOS 
 
Residente no lugar da Quinta foi a sepultar para 

o Cemitério Paroquial de Campos, Adolfo José Gon-
çalves Costa, casado, que contava 87 anos de idade. 

 
EM REBOREDA 
 
Rosa Maria Ramalho, que contava 75 anos de 

idade, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Reboreda.  

A falecida residia no lugar da Bemposta. 
 
Às famílias de luto apresentamos condolên-

cias.  

♦ Casas do antigo Bairro de 

S. Pedro de Rates, em Cerveira, 
estão a ser demolidas 

As casas pré-fabricadas do antigo Bairro de S. 
Pedro de Rates, em Vila Nova de Cerveira, estão a ser 
todas demolidas. 

O facto motiva certa curiosidade nos cerveiren-
ses que vêem desaparecer um testemunho de uma 
época difícil para muitas pessoas que encontraram 
naquelas casas o abrigo porque tanto ansiavam. 

Felizmente que antigos moradores no Bairro de 
S. Pedro de Rates, quando as casas já estavam muito 
degradadas, foram mudados para o novo Bairro da 
Mata Velha, em Loivo. 

♦ Nova pavimentação numa 
estrada da freguesia de  
Loivo que passa pela  
Senhora da Pena 

Beneficiou de nova pavimentação uma estrada, 
na freguesia de Loivo, que vai desde o novo Bairro da 
Mata Velha, em Segirém, até à antiga Casa da Flores-
ta, na Bagoada. 

Com uma extensão bastante considerável a via, 
agora arranjada, tem a particularidade de passar junto 
à capela de Nossa Senhora da Pena, que se localiza, 
exactamente, no lugar da Bagoada. 

♦ Elevados prejuízos numa unidade 

fabril da Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira por motivo 
dum incêndio numa caldeira 
 

Foi numa unidade fabril (Fundilusa), na Zona 
Industrial de Vila Nova de Cerveira (Pólo 1), que se 
declarou um incêndio numa caldeira, o que motivou 
problemas em diversa maquinaria, causando, por isso, 
elevados prejuízos. 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira deslocaram-se ao local para participarem na 
extinção do sinistro. 
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♦ Fim de semana gastronómico 
em Cerveira com o sável e os 
biscoitos de milho no cartaz 
 

O sável esteve no centro do Fim de Semana 
Gastronómico que dinamizou Cerveira nos dias 27 e 28 
de Abril, uma iniciativa da Câmara Municipal já com lar-
ga tradição no concelho. 

Num número que excedeu o de anos anteriores, 
treze restaurantes do município cerveirense confeccio-
naram pratos onde o sável foi cartaz, desde o tradicio-
nal debulho até ao sável frito, cozido ou de escabeche. 
Biscoitos de milho - especialidade, também, local - esti-
veram, igualmente, à disposição de todos. 

Do programa desta festa do sável - peixe-
símbolo do rio Minho - fez também parte uma visita à 
exposição “As Cores do Rio”, no dia 27. Patente na 
Casa do Turismo, esta mostra teve o rio Minho como 
tema central, e foi iniciativa conjunta da autarquia e do 
Aquamuseu do Rio Minho. 

No mesmo dia, foi inaugurada a exposição 
“Sabores e Saberes de Cerveira”. Patente na Galeria 
da Pousada D. Diniz e organizada pela autarquia com o 
apoio do Projecto “Ser Criança” e Ensino Recorrente. 

A mostra apresentou exemplos da gastronomia e 
da cultura tradicionais do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

No dia 28 houve o desfile de um grupo de bom-
bos pelos restaurantes aderentes à iniciativa, conti-
nuando a animação com a actuação do grupo de músi-
ca tradicional Nova Ronda, no Auditório Municipal. 

♦ Cinema e fados de Coimbra 
nas comemorações do 25 de 
Abril em Vila Nova de Cerveira 
 

Um vasto conjunto de iniciativas assinalou, em 
Cerveira, a passagem de mais um aniversário da Revo-
lução dos Cravos, com o programa comemorativo que 
teve início no dia 23, com o filme “Os Capitães de 
Abril”, de Maria de Medeiros, numa sessão no Auditório 
da Biblioteca Municipal. 

No dia 24, no Cine-Teatro dos Bombeiros, teve 
lugar um concerto com o Grupo Trova Nova, constituí-
do por ex-academistas e dedicado ao fado e à balada 
de Coimbra. Neste espectáculo foram interpretados 
temas de cantores de intervenção ligados à canção 
coimbrã, como Zeca Afonso ou Adriano Correia de Oli-
veira, entre outros. 

No dia 25 de Abril, na Biblioteca Municipal, hou-
ve uma conferência a cargo de Manuela Cruzeiro, 
escritora e investigadora do Centro de Documentação 
25 de Abril, e a declamação de temas dos “Poetas de 
Abril”. 

A Biblioteca cerveirense terá patente, até 10 de 
Maio, uma mostra bibliográfica sobre a Revolução dos 
Cravos, cedida pelo Centro de Documentação 25 de 
Abril, e que inclui panfletos, brochuras e várias publica-
ções alusivas ao tema, algumas das quais são exem-
plares únicos e valiosos. 

♦ Venda de livros usados e 

exposição “Contos Contigo” 
assinalou o Dia Mundial do 
Livro na Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira 
 

A Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
assinalou o Dia Mundial do Livro com a abertura da 
exposição “Contos Contigo”, no dia 23 de Abril, e que 
fica patente naquele espaço cultural até 10 de Maio. A 
mostra, com o patrocínio do IPLB (Instituto Português 
do Livro e das Bibliotecas) é constituída por um conjun-
to de 16 painéis que relatam, em banda desenhada, 
cinco contos da literatura de língua portuguesa, numa 
adaptação original de obras de Eça de Queiroz, Miguel 
Torga, Machado de Assis, Branquinho da Fonseca e 
Clarice Linspector. 

Uma inédita Feira do Livro Usado assinalou  
também a data, com a Biblioteca Municipal a colocar à 
venda, por um preço especial, livros pertencentes ao 
seu espólio, na sua maioria oriundos da antiga Bibliote-
ca Itinerante, e de que hoje possui múltiplos exempla-
res. 

Este original mercado do livro usado funcionou 
ao ar livre, junto à frontaria da Biblioteca Municipal, 
entre os dias 23 e 25 de Abril, encontrando-se ali, entre 
outros, livros infantis das décadas de 50 e 60 e vasta 
documentação sobre temáticas como o marcelismo e 
as ex-colónias. ♦ “Os Trutinhas” confraternizaram, 

mais uma vez, no Castelinho 
em Cerveira 

Aconteceu, no dia 25 de Abril, que o grupo de 
pescadores desportivos denominados “Os Trutinhas”, 
confraternizaram, mais uma vez, no Castelinho, em 
Cerveira. 

A participação foi bastante considerável já que 
estiveram reunidas 66 pessoas que durante bastante 
tempo procuraram capturar algo no Rio Minho. 

Ao que parece a pescaria foi razoável, pelo que 
também não é de admirar que a distribuição de prémios 
abrangesse todos os pescadores desportivos. 

Daí que nos ocorre dizer ou “pescam” todos... 

♦ Problemas com uma máquina 

de secar roupa, no Lar Maria  
Luísa em Cerveira, causaram 
susto 
 

Um pequeno susto no Lar de Idosos Maria Luí-
sa, em Cerveira, foi motivado pelo incendiar de uma 
máquina de secar roupa. 

Felizmente que os problemas não passaram daí 
- incêndio do electrodoméstico -, tendo comparecido no 
local, numa acção de prevenção, os Bombeiros Volun-
tários cerveirenses. 

♦ Moradores em S. Pedro de Rates, 
em Cerveira, esperam por menos 
confusão nas obras da estrada 
 

Lamentam, moradores em S. Pedro de Rates, 
que por motivo das obras que ali decorrem nos arrua-
mentos, se gere demasiada confusão, especialmente 
para quem circula, com veículos, por aquela zona da 
sede do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Os habitantes dizem compreender que havendo 
obras na estrada a circulação tem, forçosamente, de 
ser mais condicionada e mais difícil. 

Só que, também dizem, se os trabalhos fossem 
com um pouco mais de coordenação o acesso às suas 
casas poderia não ser tão complicado. 

♦ Muita animação no I Festival 
Folclórico de Gondarém que teve 
realização no dia 25 de Abril 

Decorreu, no dia 25 de Abril, o I Festival de Fol-
clore de Gondarém, cuja realização foi nas Faias, próxi-
mo da Estrada Nacional 13. 

Participaram no certame representações de 
Valença, Santa Marta de Portuzelo, Arcos de Valdevez 
e de Gondomar (Espanha), além do grupo organizador 
que foi o Rancho Folclórico Infantil de Gondarém. 

Registou-se muita animação na actuação de 
todos os agrupamentos participantes, bem como por 
parte do muito público presente. 

♦ II concentração de veículos 
clássicos populares de Baiona 
(Espanha) terá encerramento 
em Vila Nova de Cerveira 
 

Realiza-se, no dia 18 de Maio, a II Concentração 
de Veículos Clássicos Populares de Baiona (Espanha), 
organizado pelo Clube de Vehículos Clássicos Popula-
res “Los Piratas” e Clube Fiat  500, 600, 850 de Portu-
gal. 

Este acontecimento, com saída de A Guardia 
(Espanha), tem no itinerário uma visita a Vila Nova de 
Cerveira, com almoço e ceia, com baile, no “Braseirão 
do Minho”, em Vila Meã. 



Página 5 C E R V E I R A  N O V A 5-5-2002 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

U ma co mit iva de 
Chagny-en-Borgogne, 
localidade francesa 
geminada com Vila 

Nova de Cerveira, encontra-se na nos-
sa localidade desde o dia 2, permane-
cendo até ao dia 8. O programa prepa-
rado pelo município consiste, além de 
diversas actividades recreativas e des-
portivas, em visitas guiadas aos princi-
pais locais de interesse paisagístico e 
patrimonial da localidade e um passeio 
turístico ao centro histórico de Guima-
rães e ao santuário do Bom Jesus, em 
Braga. 

A comitiva gaulesa, que ficou 
instalada na Casa do Artista, Centro 
Agrícola e Inatel, chegou na tarde da 
passada quinta-feira, dia 2, tendo sido 
recebida, ao final da tarde, no salão 
nobre dos Paços do Concelho, seguin-
do-se um jantar/convívio que decorreu 
no Inatel. 

Na sexta-feira, dia 3, teve lugar 
uma deslocação à praia e uma noite 
animada com a realização de um 
espectáculo no Auditório Municipal 
com intervenções do Coral Polifónico 
de Vila Nova de Cerveira, Cavaquinhos 
de Lovelhe e Orquestra de Chagny. O 
sábado, dia 4, foi preenchido na fre-
guesia de Sopo com um convívio pro-
movido pelo grupo folclórico local. 

 
Partida de futebol  
entre veteranos e  
piquenique no Castelinho 

Hoje, dia 5, pelas 10.00 horas, 
realiza-se uma partida de futebol entre 
as velhas guardas dos principais clu-
bes das localidades geminadas, conti-
nuando, pelas 13.00 horas, um pique-
nique no lugar do Castelinho, junto às 
margens do rio Minho. A tarde reserva 
um jogo de futebol amigável entre o 
C.D. de Cerveira e o C.D. de Sopo. 

A segunda-feira, dia 6, é dedica-
da a visitar o centro histórico de Gui-
marães e o santuário do Bom Jesus, 
em Braga. O jantar, já em Vila Nova de 
Cerveira, é complementado por um 
baile proporcionado pela Orquestra de 
Chagny. Na terça-feira, dia 7, decorre 
o jantar de despedida. Na quarta-feira, 
dia 8, tem lugar o regresso para Fran-
ça. 

Os municípios de Vila Nova de 
Cerveira e Chagny-en-Borgogne estão 
geminados desde o dia 22 de Junho de 
2000, tendo a cerimónia oficial decorri-
do, num acto simples e simbólico, no 
salão nobre dos Paços do Concelho de 
Vila Nova de Cerveira.  

O primeiro contacto entre as 
duas localidades realizou-se, há sensi-
velmente um ano, com a deslocação 
de uma comitiva cerveirense a terras 
gaulesas, sendo retomada agora com 
a visita dos representantes do muníci-
pio e instituições locais de Chagny-en-
Borgogne a "Vila Nova de Cerveira -
Arte e Beleza Natural". 

Saberes de Cerveira", na galeria da 
Pousada D. Diniz. 

 
A mostra dedicado ao rio, 

organizada pela Associação da Esta-
ção Hidrobiológica do Rio Minho com 
a colaboração da autarquia local, 
contempla uma forte componente 
virada para o "Pai Minho", através da 
apresentação de trabalhos artísticos 
executados a partir do ferro e do 
metal, diversas fotografias de pesca-
dores em tamanho "gigante", e fra-
ses características utilizadas pelos 
homens, profissionais ou amadores, 
que se notabilizaram na arte da pes-
ca. 

 
A exposição patente na galeria 

da Pousada D. Diniz apresenta ins-
trumentos e materiais culinários que 
atravessaram gerações, bem como 
diversas receitas de criar água na 
boca que, com toda a certeza, fize-
ram as delícias dos amantes da cozi-
nha tradicional. A mostra, patente ao 
público até ao dia 5 de Maio, foi pro-
movida pelos responsáveis do pro-
grama "Ser Criança" e ensino recor-
rente com o apoio do município. 

 
Instrumento de valorização 
turística em época baixa 
 

No domingo, dia 28, a vila 

encheu-se de pessoas oriundas do 
norte de Portugal e da vizinha Galiza 
para apreciarem o toque requintado 
da culinária cerveirense traduzido 
num debulho de sável que também 
apareceu em escabeche, frito ou 
cozido. Além do presidente da autar-
quia, José Manuel Carpinteira, esti-
veram presentes o responsável da 
RTAM, Francisco Sampaio, e o 
autarca de Tomiño, localidade galega 
fronteiriça, José Fernandez. 

 
Depois do almoço, comple-

mentado, e muito bem, por uns sabo-
rosos biscoitos de milho, todos os 
caminhos foram dar ao Auditório 
Municipal, onde o grupo de música 
tradicional "Nova Ronda" colocava 
uma nota musical no sucesso comer-
cial e turístico deste fim de semana 
dedicado à tipicidade gastronómica 
da região. 

 
Para o presidente da autarquia 

cerveirense, José Manuel Carpintei-
ra, o fim de semana gastronómico 
correspondeu, por inteiro, aos objec-
tivos delineados pelo município, sina-
lizando, por isso, um forte contributo 
para o reforço da culinária tradicional 
e um importante instrumento de valo-
rização turística do concelho. 

A  Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira organizou 
uma exposição de Maias que estão 
patentes, desde o dia 1 de Maio, 
nas janelas e varandas de diferentes 
imóveis públicos da vila, nomeada-
mente, a Casa do Turismo, os 
Paços do Concelho e o Solar dos 
Castros (biblioteca municipal). 

 
Esta iniciativa, desenvolvida 

em conjunto com as juntas de fre-
guesia, escolas, associações e clu-
bes do concelho, alarga-se aos par-
ticulares e ao comércio local que 
colocaram alguns exemplares no 
interior (montras) e no exterior dos 
seus edifícios. 

 
Entre outros objectivos, esta 

exposição patente em diferentes 
locais do município surge na 
sequência de iniciativas semelhan-
tes realizadas nos últimos anos e 
apresenta como principal objectivo a 
revitalização das tradições mais 
marcantes na região. 

 
Saudar a chegada da Primavera 
e afastar maus olhados 

A colocação de Maias - ramos 
de giestas com flores amarelas em 
forma de coroa -  nas portas, janelas 
e varandas das nossas aldeias e 
vilas tem como propósito saudar a 
chegada da Primavera em todo o 
seu esplendor e afugentar maus 
olhados. 

 
A festa das Maias, celebrada 

com enorme afectividade e intensi-
dade em épocas passadas, caiu em 
desuso nas últimas décadas em vir-
tude de sucessivas proibições que 
tinham origem em motivos religiosos 
ou em rivalidades entre localidades. 

 
A sua origem perde-se no 

tempo e relaciona-se com as Florá-
lias celebradas entre os Romanos e 
dedicadas à Flora, deusa das flores 
e da Primavera, a quem consagra-
vam, com dedicação e paixão des-
medidas, os jogos florais. 

 
Durante três dias consecuti-

vos, as mulheres dançavam ao som 
de trombetas, sendo coroadas de 
flores aquelas que logravam ganhar 
os jogos. Este costume, implantado 
pelos romanos na Península Ibérica, 
alcançou especial atenção na região 
algarvia. 

FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO DO SÁVEL ANIMOU CERVEIRA 

O  fim de semana gas-
tronómico dedicado 

ao sável e aos biscoitos de milho, 
realizado em "Vila Nova de Cerveira 
- Arte e Beleza Natural" nos dias 27 
e 28 do corrente, encaminhou para a 
localidade um considerável número 
de amantes da cozinha tradicional, 
constituindo, desta forma, uma inicia-

tiva bem sucedida na tarefa munici-
pal de promoção da gastronomia da 
região. 

 
Esta "festa da gastronomia" ini-

ciou-se no sábado, dia 27, com uma 
arruada de grupos de bombos pelas 
principais artérias da vila e com a 
inauguração de duas exposições 
temáticas: "As cores do Rio", na 
Casa do Turismo, e "Sabores e 

EXPOSIÇÃO DE MAIAS EM EDÍFICIOS 

PÚBLICOS DA LOCALIDADE 

COMITIVA DE CHAGNY-EN-BORGOGNE  
VISITA CERVEIRA 
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OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Visite-nos na INTERNET no endereço www.cerveiranova.pt 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

http://www.cerveiranova.pt 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  
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Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO 
 

Processo: 178-A/1999 
Execução Sumária 
Exequente: Maria Alice Nogueira da Cunha 
Executado:ANTÓNIO ALBERTO BRANDÃO FERNANDES 

 
ANUNCIA-SE que nos autos acima identificados foi 

designado o dia 06-06-2002, pelas 11:00 horas, neste Tri-
bunal, para a abertura de propostas, a que os proponentes 
podem assistir, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com-
pra dos seguintes bens:  

- Prédio rústico, de cultura e vinha em ramada, com 
a área de 640 m2, sito no lugar de Granja, da freguesia de 
Mentrestido, do concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Manuel António Correia, do nascente 
com José Gonçalves Araújo, do sul com Joaquim Martins 
e do poente com Miguel da Cunha Melo, inscrito na matriz 
sob o artigo 725°, com o valor patrimonial de 2.367$00, 
que será vendido pelo preço-base de 498,80 Euros; 

- Prédio rústico, de pinhal e mata, sito no lugar de 
Fojo Velho, da freguesia de Mentrestido, do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, com a área de 1030 m2, a confron-
tar do norte e nascente com Junta de Freguesia, do sul e 
poente com José Gonçalves Araújo e caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 981°, com o valor patrimonial de 939
$00, que será vendido pelo preço-base de 498,80 Euros; 

- Prédio rústico, de cultura e vinha em ramada, sito 
no lugar de Caxadas, da freguesia de Mentrestido, do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, com a área de 1030 m2, a 
confrontar do norte com Ângelo da Silva e Outros, do nas-
cente com herdeiros de Eusébio Gomes, do sul com Antó-
nio Correia e do poente com Silvério de Sousa, inscrito na 
matriz sob o artigo 985°, com o valor patrimonial de 1.918
$00, que será vendido pelo preço-base de 897,94 Euros; 

- Prédio rústico, de pinhal e mato, sito no lugar de 
Matas, da freguesia de Mentrestido, do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, com a área de 640 m2, a confrontar do 
norte com Eduardo Araújo, do nascente com Artur Manuel 
Senra e Outros, do sul com Maria Rosa Senra e do poente 
com José Maria Barbosa, inscrito na matriz sob o artigo 
1072°, com o valor patrimonial de 551$00, que será vendi-
do pelo preço-base de 498,80 Euros; 

- Prédio rústico, de cultura e vinha em ramada, sito 
no lugar de Pereiro, da freguesia de Mentrestido, do con-
celho de Vila Nova de Cerveira, com a área de 3680 m2, a 
confrontar do norte com Mercedes Gonçalves Araújo, do 
nascente com herdeiros de José Vaz, do sul com Joaquim 
Martins e do poente com Alberto Rodrigues de Melo e 
outro, inscrito na matriz sob o artigo 1118°, com o valor 
patrimonial de 13.097$00, que será vendido pelo preço-
base de 1.097,36 Euros; 

- Prédio rústico, de pinhal e mato, sito no lugar de 
Caxada da Granja, da freguesia de Mentrestido, do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, com a área de 2660 m2, a 
confrontar do norte com António da Cunha, do sul com 
Artur Gomes Fernandes e outros, do nascente com limite 
de Rubiães e do poente com Junta de Freguesia, inscrito 
na matriz sob o artigo 1285°, com o valor patrimonial de 
1.285$00, que será vendido pelo preço-base de 498,80 
Euros, penhorados ao executo ANTÓNIO ALBERTO 
BRANDÃO FERNANDES, divorciado residente no lugar 
de Corredouras, da freguesia de Mentrestido, 4920 Vila 
Nova de Cerveira. 

 
Vila Nova de Cerveira, 21/3/2002 

N/Referência3: 12680 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

O Oficial de Justiça 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência 
deste documento. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

 

Junta de Freguesia de Loivo; Luís Manuel Bar-
bosa, de VNCerveira; Joaquim Sousa Malheiro, de 
Campos; José Gomes, de Vila Meã; Olímpio Paço Mor-
gado, de Almada; António Venade Rodrigues, do Cana-
dá; Alberto Correia Marinho, de Campos; João David 
Barros Perucho, de Campos; Júlio Silva Araújo, de Loi-
vo; Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, de 
VNCerveira; José Santos Valentim, de Loivo; José Luís 
Fernandes Morais, do Porto; José Esteves Silva, dos 
EEUU; Avelino Costa, do Brasil; João Silva Gomes, de 
Braga; Residência Paroquial, de VNCerveira; José Car-
los Segadães Barroso, de VNCerveira; Sociedade de 
Agricultura Pontes & Carreira, de Reboreda; Hélder Rui 
Cardoso Cruz, de VNCerveira; Banco Português de 
Investimento, de Valença; Miguel Mendes Gonçalves, 
de Valença; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; José 
Castro Rocha, de Lisboa; Joaquim Fernandes Sousa, 
da Amadora; José Carlos Gonçalves Almeida, de Cam-
pos; Aníbal Ferreira Patusca, de Campos; Jorge Hum-
berto Ribeiro, de VNCerveira; Manuel Pereira, de Lis-
boa; Henrique Caldas, de VNCerveira; David Luís 
Rocha Lemos, de Gondarém; D. Maria Dulce Hugs, dos 
EEUU; Valdemar João Cunha, do Canadá; José Júlio 
Alves Gonçalves, de Lisboa; Eng. Manuel Pereira Hen-
rique Simões, de Coimbra; António Joaquim Gonçalves 
Faria, de Lisboa; António Baixinho Fernandes, de 
VNCerveira; Joaquim Américo Gameiro, de Covas; 
Paulo Alexandre M. Barbosa Ribeiro, de VNCerveira; 
Mário Jorge Fernandes Afonso, de VNCerveira; Manuel 
Veríssimo Galamba Ramalho, de VNCerveira; Astrolin-
do Manuel Silva Dantas, de Lisboa; Gallaécia – Escola 
Superior de Estudos Universitários, de VNCerveira; D. 
Ivone Maria Gonçalves, de Reboreda; Hélder Abílio 
Guimarães Neves, de Lovelhe; Rui Dantas Amorim 
Malheiro, de Sopo; Américo Amorim Malheiro, de Gon-
darém; Jeremias Rodrigues Pinto, de Lovelhe; Carlos 
Martins, do Canadá; Avelino António Gomes Amorim, 
da França; Fernando Leal, de VNCerveira; Ladislau 
Vaz Marinho, de VNCerveira; José Isac Afonso, de 
VNCerveira; Ernesto de Portugal Marreca, de Cascais; 
D. Maria Clementina Portugal Marreca Gonçalves Cos-
ta, de VNCerveira; Campos & Rodrigues, L.da, de 
VNCerveira; D. Fernanda Fernandes Rodrigues, de 
VNCerveira; Dr.ª Raquel de Sousa, de VNCerveira; Sal-
vador Pereira Afonso, de VNCerveira; Escola de Con-
dução Cerveirense, L.da, de VNCerveira; e Farmácia 
Correia de Sampaio, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

CN - 1.ª Publicação - Edição n.º 702, de 5/5/2002 
 

Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO 
 

Processo: 62/1998 
Execução Ordinária 
Exequente: JOAQUIM BARROS RODRIGUES & 
                    FILHOS, L.DA 
Executado: ANTÓNIO MOREIRA CALÉ E MULHER 
 
 ANUNCIA-SE que nos autos acima identificados foi 
designado o dia 03-10-2002, pelas 09:30 horas, neste Tri-
bunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: Prédio urbano 
sito no lugar de Gandrachão, da freguesia de Covas, 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, composto por 
casa de habitação, com a área de 24 m2 e logradouro 
de 150 m2, a confrontar do norte, nascente e poente 
com caminho público e do sul com Joaquim Pereira 
Calé, inscrito na matriz predial urbana sob o art.º 636.º, 
omisso na Conservatória do Registo Predial, com o 
valor tributável de 1.183$00, que vai à praça pelo pre-
ço-base de € 32.500,00, penhorados ao executado indica-
do. 
 

Executado: ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, identificação 
fiscal: 127774050, residente em Gandrachão, Covas, 4920 
VILA NOVA DE CERVEIRA. 
 

 Do prédio a vender é fiel depositário o Sr. ANTÓNIO 
JORGE GOMES BARROS RODRIGUES, residente em 
Vila Nova, Nogueira, 4700 Braga, que, nos termos do art.º 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigado a mostrá-lo 
a quem o pretender examinar. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10-04-2002 
N/Referência3: 13925 

 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste 
documento. 
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SAUDADE 
FELISBELA MARIA SOARES PINTO 

Mãe já nos abandonaste  
Partistes  para sempre,  
E com pena nos deixaste,  
Porque foi eternamente 
 

Adeus querida mãe,  
Ó mãe do coração  
Criaste nove filhos 
Com amor e dedicação 
 

Fostes um exemplo de mulher 
Em toda a tua vida,  
Como tu mulheres há poucas 
Ó minha mãe querida 
 

Teu nome é Felisbela 
Ó que nome tão bonito 
Tu fostes ainda mais bela 
No coração dos teus filhos 
 

Esta velhinha santa 
Esta santa velhinha 
Que durante muitos anos 
Foi a nossa mãezinha 
 

Mãe... Amor puro da verdade 
Que Deus te tenha no céu 
Por toda a eternidade 

 

Inês Pinto Lopes Ribeiro 
(Campos) 

Felisbela Maria Soares Pinto 
Nasceu em S. Pedro da Torre em 1910 e  

faleceu a 16 de Abril de 2002 

PEDRA SINALIZADORA (?) COM A INSCRIÇÃO:  
 

“GONDARÉM” 
 

(ENCONTRADA NO MONTE DE PENA - LOIVO) 

Dava, como é habitual, a caminhada matinal 
pela montanha, na companhia de dois fiéis cachorros, 
no sentido Cerveira - Convento de São Paio (poente - 
nascente), quando a determinada altura, deparo com 
uma pedra rectangular com as dimensões irregulares 
de: comprimento - 1,10, altura - 0,47 e espessura na 
base - 0,30 e na parte superior - 0,18, com a inscrição 
em baixo relevo de: “GONDARÉM”. 

Quanto a mim, que sou um leigo em coisas do 
género, poderia ser a placa indicadora da mudança de 
direcção para os utentes que pretendessem ir para 
Gondarém, uma vez que do local onde ela se encontra, 
se traçarmos uma linha recta para Sul, íamos ter, sen-
sivelmente, ao lugar de Mangoeiro. 

Este ponto não deveria ter sido escolhido por 
mero acaso, mas sim por ser um ponto central em rela-
ção a diversas freguesias do nosso concelho e também 
pelo facto de, antigamente, na zona do Convento de 
São Paio se realizar em determinados dias, mercado. 

Estes caminhos foram recentemente alargados 
por máquinas, as quais, sem dó nem piedade destroem 
a calçada de caminhos seculares (romanos ?) que, no 
passado, não só conduziam as pessoas a diversos 
pontos do nosso concelho, mas também a outros con-
celhos. 

Posteriormente tomei conhecimento, que a 
pedra em causa foi vista por alguns Bombeiros, que 

fizeram parte do piquete, presente na extinção de um 
incêndio florestal na zona onde se encontra a referida 
pedra e, que a mesma deveria ter sido posta a desco-
berto, pelos fortes enxurros de águas da chuva. 

Aproveito a oportunidade, depois desta divulga-
ção, para alertar a edilidade ou Juntas de Freguesia, no 
sentido de recolher a pedra gravada, que um dia pode-
rá fazer parte de algo relativo à história do nosso con-
celho. 

 
 

MAGALHÃES COSTA / 2002 

MÁGOA 
 

Sinto-me, por vezes, muito magoada e um pouco 
revoltada, o que não é meu hábito pois sempre fui pací-
fica. 

Venho de uma família muito humilde e com 
várias carências.  

Aos 6 anos tive um acidente que se prolongou 
num sofrimento de 5 anos de internamento no Hospital 
de Vila Nova de Cerveira. Por ser muito jovem, na épo-
ca, fui tratada com muito carinho pelas Irmãs da Cari-
dade.  

Fui educada a respeitar, a ser humana e a tratar 
o próximo como a mim mesmo. Penso que esses 
momentos contribuíram para que hoje eu seja uma 
pessoa frágil e com um pouco de dificuldade em aceitar 
algumas passagens que estão a decorrer no mundo em 
que vivemos. 

Os velhinhos do meu tempo de juventude diziam 
muitas coisas lindas que eu guardei na minha memória. 
Mas também diziam que chegaria o tempo em que dei-
xaria de haver a verdadeira união entre as pessoas e 
agora reconheço que sim, que é uma verdade. 

Penso que é necessário reencontrar a união. 
Sempre me preocupei em compreender as pessoas, 
falar com boas maneiras, dar apoio moral àqueles que 
necessitam, sempre com muito amor e carinho. E então 
pergunto: num mundo que tanto evoluiu, como se com-
preende que exista, por vezes, tanta falta de amor e 
carinho? 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 

NEM TUDO LEMBRA 
 

No paradisíaco local do Parque do Castelinho, 
em Cerveira, situado bem juntinho e beijado ternamen-
te pelo poético Rio Minho, verifica-se que alguns globos 
da iluminação pública apresentam-se ligeiramente som-
breados devido ao pó das árvores que lá se deposita e 
se vai acumulando com o decorrer do tempo, pelo que 
estão a pedir uma limpeza para que se tornem mais 
asseados e ofereçam melhor claridade. 

Já agora, se me permitem, porque não a coloca-
ção de mais algumas mesas nesse local, satisfazendo 
assim o desejo de muitos utentes? Muitos são os visi-
tantes que na época de verão, vindos de vários pontos 
do País, se deslocam até àquele aprazível recinto para 
revitalizar energias, confraternizar e conviver com os 
seus familiares e amigos debaixo daquelas benéficas 
sombras do extenso arvoredo lá existente, sujeitando-
se, muitas vezes, a “petiscar” no relvado, precisamente 
por nesse momento não encontrarem mais mesas dis-
poníveis. 

Dotado actualmente com um muito útil fontanário 
e uma boa casa de banho, que muita falta se fazia sen-
tir e que muito nos apraz registar, com o aumento de 
mais algumas mesas, o privilegiado e aromático Par-
que do Castelinho tornar-se-ia mais valorizado, permi-
tindo mais comodidade para os utentes saborearem os 
seus apreciáveis “farnéis” nas tardes amenas de verão 
e respirarem boas lufadas de ar puro, ao mesmo tempo 
que apreciavam e contemplavam as belezas panorâmi-
cas do Rio Minho. 

 
Gaspar Lopes Viana 

Dos naturais de Candemil residentes em Lisboa 

Carta ao director 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 

Os nossos respeitosos cumprimentos. 
Vimos pela presente tornar público o nosso agra-

decimento pelo facto de nos terem publicitado no jornal 
que V. Ex.a mui dignamente dirige, o almoço dos natu-
rais de Candemil, residentes em Lisboa, ocorrido no 
passado dia 10/03/2002, o que muito nos sensibilizou. 

Sobre o mesmo, decorreu como é apanágio des-
tas gentes, sempre de forma ordeira, alegre e de sã 
convívio, reunindo à volta da mesa cerca de 40 convi-
vas, que durante todo o tempo, puderam dar azo ao 
bom menu servido, como  ao bom relacionamento entre 
todos em amenas cavaqueiras, contribuindo assim para 
o que o almoço nos levou, e que doravante queremos 
manter. 

Junto enviamos uma fotografia relacionada com 
o evento. 

Muito obrigado pela atenção dispensada. 
Atenciosamente, 

José Luís Pinto de Melo 
Arnaldo Monteiro de Sá 

Carta ao director 
 

Ex.mo Senhor Director: 
 

A EPRAMI (Escola Profissional do Alto Minho 
Interior) vai abrir as suas portas mostrando um pouco 
do que é e do que faz através da mostra das suas acti-
vidades curriculares e extracurriculares intitulada - 
Escola Aberta - nos dias 8, 9, 10, 11 e 12 de Maio, no 
Centro Cultural de Paredes de Coura. 

O objectivo desta acção prende-se com o facto 
de estarmos conscientes que a Escola tem que ir ao 
encontro do mundo exterior, expor-se e construir-se 
pelo confronto de ideias e experiências. 

Todas as visitas serão para nós gratificantes e 
um incentivo a avaliar o nosso desempenho para 
melhorar e continuar a trabalhar em prol da qualificação 
profissional dos jovens e adultos que nos procuram. 

Aceite os nossos melhores cumprimentos. 
O Director, 

Manuel José Miranda 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve. S. Mateus, 11:28-30. 

 

COMENTÁRIO - 326 
VINDE A MIM 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

O verdadeiro Jornal da sua terra 
por apenas 12,50 € por ano 

Ao ouvirmos este texto, que são palavras de 
Jesus dirigidas ainda hoje a todas as pessoas, ficamo-
nos, não raras vezes, pela primeira afirmação: - Vinde a 
mim! E é pelo resultado de semelhante actuação e deci-
são, que seremos aliviados dos nossos fardos e peca-
dos. 

É Jesus quem faz o desafio e é Ele quem faz a 
obra. Mas a intenção, o convite e o desafio de Jesus não 
se esgota aí: - Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei 
de mim. Existe por aí muito cristão sobrecarregado, 
amedrontado, ansioso, preocupado, sob culpa, sob 
doença física e psíquica, e muitas outras coisas seme-
lhantes, por causa de pararem na primeira declaração. 

Depois de nos tornarmos seguidores de Jesus há 
um caminho mais ou menos longo a percorrer consoante 
o número de anos que temos para viver, em que somos 
chamados a obedecer e a aprender de Jesus. E da mes-
ma forma, como no primeiro convite existe um resultado, 
também no segundo existe outro resultado: - E encontra-
reis descanso para as vossas almas. 

Pensamentos confusos, em conflito, emoções 
afectadas e vontade dividida mostram que algo não vai 
bem em relação ao seguidor de Cristo. Jesus não nos 
alivia no espírito para permanecermos carregados na 
nossa alma e mesmo no nosso corpo. Aprendemos de 

Jesus lendo a Palavra, ouvindo o que Ele nos ensina a 
partir dela e aplicando a cada circunstância e situação 
específica da vida. Se já fomos aliviados, aprendemos 
agora a viver em descanso na nossa alma. 

Há um percurso que deve ser encarado com 
determinação. Não somos escravos do passado. Os 
falhanços de ontem não tem que tolher os passos de 
hoje e de amanhã. Não sejamos tão presunçosos como 
filhos de Deus pensando que já sabemos tudo e que já 
alcançamos tudo o que há para ser alcançado. 

Ainda não vendo face a face o Senhor, e que por 
isso contemplando pelo espelho da Sua Palavra e pela 
revelação impressa no nosso espírito pelo Espírito San-
to, vamos sendo transformados, passo a passo, etapa a 
etapa, de modo progressivo de molde a reflectirmos e a 
sermos conformes a Sua própria imagem. Aquilo que 
contemplamos afecta aquilo em que nos tornamos. 
Olhar para o Senhor através da Palavra e pelo olhar do 
espírito leva-nos à transformação operada sobrenatural-
mente. Essa transformação é de glória em glória. Fomos 
feitos para brilharmos e pela luz que provém da eterna 
fonte de toda a luz. E isto é algo extensível a todos sem 
excepção que são filhos de Deus. 

A lição será pois de olharmos de modo cada vez 
mais firme e decidido para Aquele que é o Autor e Con-

sumador da nossa fé. 
Quanto mais fixamos o nosso olhar n’Ele, tanto 

mais nos vemos formados à sua semelhança. Tomamos 
a feição daqueles com os quais vivemos. Andando com 
Jesus tomamos as Suas feições. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cris-
to, como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 
982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Inter-

net: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

 

EDITAL 
 
 

D-35410/P 
 

Faço saber que CondadoGás - Empresa Instalado-
ra, L.da,  pretende obter licença para uma instalação de 
armazenagem de combustíveis constituída por Reservató-
rio de GPL para revenda, sita em Urbanização Igreja 
Velha, Freguesia de Vilarelho, Concelho de Caminha, Dis-
trito de Viana do Castelo. 

A referida instalação encontra-se abrangida pelas 
disposições dos Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 
1938 e 198/70, de 07 de Maio que regulamentam a impor-
tação, armazenagem e tratamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 

Em conformidade com as disposições do citado 
Decreto n.º 29034, convidam-se as entidades singulares 
ou colectivas a apresentar por escrito, dentro do prazo de 
20 dias contados da data de publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a concessão da licença requeri-
da e a examinar o respectivo processo na morada abaixo 
indicada. 

 
Porto, 17-04-2002 

 
Pel’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
a) - José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 
 

Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Tel.: 22 619 20 00  /  Fax: 22 619 21 99 

CN - Edição n.º 702, de 5/5/2002 
 

Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

ANÚNCIO 
 

Notificação Judicial Avulsa 
Requerente: Iracema Boa Nova de Araújo 
Requerido: Carlos António Pereira Martins 
 
 O Dr. Rui António Sousa Padrão Sanches e Silva, 
Meritíssimo Juiz de Direito da comarca de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Faz saber que, ao abrigo do disposto no art. 263.º, n.º 
2 do C.P. Civil, na notificação judicial avulsa registada sob 
o n.º 6036/2002, em que é requerente Iracema Boa Nova 
de Araújo, solteira, maior, residente em Rua da Constitui-
ção n.º 671 4200-200 Paranhos e requerido Carlos Antó-
nio Pereira Martins, solteiro, maior, residente no Lugar de 
Eidos, Lovelhe, Vila Nova de Cerveira, foi o requerido noti-
ficado no dia 15 de Abril, de que a partir desta data, são 
revogadas todas as procurações outorgadas pela reque-
rente, concedendo poderes de representação ao requeri-
do, sendo assim igualmente revogados todos os mandatos 
que, por essa forma, tenham sido concedidos ao requeri-
do. 
 Em consequência de tal revogação, fica o requerido 
impedido de, após lhe ser efectuada a notificação, celebrar 
todo e qualquer acto jurídico em representação da reque-
rente, sob pena de responsabilização civil criminal pelos 
danos causados à requerente.  
 

Vila Nova de Cerveira, 17-04-2002 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

 
O Oficial de Justiça, 

a) - Nuno Ribas 

HEMICICLO - JOGO DA CIDADANIA 
ANCORENSIS VENCE SESSÃO DISTRITAL 

 
Os jovens deputados do distrito de Viana do 

Castelo reuniram-se em Hemiciclo para encontrar uma 
medida eficaz de combate ao terrorismo internacional. 

No dia 10 de Abril, o Hemiciclo composto pela 
Mesa da Assembleia e 48 deputados em representação 
de 24 escolas do distrito, reuniu-se no auditório da 
Região de Turismo do Alto Minho. Esta reunião foi pre-
cedida de um período de conciliação, realizada durante 
a manhã, em que cada escola apresentou a sua medi-
da, do qual resultaram apenas duas medidas a subme-
ter a votação na sessão distrital. Medida A: Criação de 
um organismo internacional que promova a educação 
para uma cultura de paz, fomentando o diálogo, tole-
rância e o espírito de solidariedade. Medida B: Respei-
to pelos direitos humanos e promoção dos valores 
perenes, num diálogo transparente, numa atitude de 
co-responsabilidade, assente no desenvolvimento eco-
nómico e social sustentado, que possibilite um mundo 
mais habitável. 

No Hemiciclo, depois de cada escola utilizar 5 
minutos para expor as suas ideias sobre o combate ao 
terrorismo, os deputados votaram e definiram a medida 
vencedora. Assim, “A criação de um organismo interna-
cional que promova a educação para uma cultura de 
paz, fomentando o diálogo, tolerância e espírito de soli-
dariedade”, arrecadou os votos de 32 jovens deputa-
dos, contra 16 que defenderam a medida B. 

Com base na votação e no índice de participa-
ção (78,85) a escola Ancorensis - Cooperativa de Ensi-
no CRL, venceu a sessão distrital do Hemiciclo - Jogo 
da Cidadania. No entanto, todas as escolas que vota-
ram na medida A (medida vencedora) mantêm-se em 
jogo, e elegeram 2 deputados para defenderem os 
seus pontos de vista na sessão nacional, ficando essa 
responsabilidade para a Carla Silva da EB 2/3 Monte 
da Olá e Bruno Reigada da Escola Tecnológica Artísti-
ca Profissional Vale do Minho. 

Nesta sessão distrital, os jovens deputados ele-
geram também, entre os elementos da mesa, qual 
representaria o distrito no casting a efectuar para ele-
ger os elementos da mesa para a sessão nacional. O 
Pedro Lopes da ETAP de Caminha e presidente da 
mesa da sessão distrital foi o escolhido. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
“GARDEN STORIES” DE SUSANA BRAVO 

No próximo dia 11 de Maio, pelas 17,00 horas, 
vai ter lugar na Galeria Projecto, a inauguração da expo-
sição de pintura “Garden Stories” de Susana Bravo. 

Nasceu a 22 de Janeiro de 1960.  
Curso de Design de Moda, Curso Superior de 

Pintura, Estágio de Gravura com o Professor Dacos, 
Escola de Belas Artes - Bélgica, Curso de Moderadora - 
Universidade de Cambridge, Workshop de Aguarela - 
Paul Waplington, Summer School Drawing - Chelsea, 
Art School - Londres, Workshop de Aguarela - Paul 
Waplington, SLADE Summer School - Londres. 

Está representada na ANJE Formajuda, Funda-
ção da Juventude. Está ainda representada no estran-

geiro por exemplo: Estados Unidos, Brasil, Suécia, Grã-
Bretanha, Alemanha, Holanda e Espanha. 

Exposições individuais: 1988 - Casa das Varan-
das - Valença; 1989 - Português Suave - Porto; 1990 - 
Sandeman - Porto; Português Suave - Porto; Labirinto - 
Porto; 1993 - Galeria da Calçada - Porto; 1995 - ANJE - 
Faro; 1996 - Jardim - Museu Tropical de Lisboa; 2000 - 
Galeria Eugénio Torres - Porto; 2001 - Galeria Vértice - 
Lisboa; 2002 - Galeria Projecto - Vila Nova de Cerveira. 

Susana Bravo é uma artista a seguir com aten-
ção. 

A exposição estará patente ao público até 1 de 
Junho. A entrada é livre. 
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“A FIGURA” 
LADISLAU VAZ MARINHO, HÁ MEIO SÉCULO NA INDÚSTRIA HOTELEIRA, COM QUASE QUATRO DEZENAS 
DE ANOS EM VILA NOVA DE CERVEIRA, FEZ-NOS REFERÊNCIAS AO “FIM DE SEMANA GASTRONÓMICO” 

E A OUTROS TEMAS DE CULINÁRIA 

Decorreu em 27 e 28 de Abril, no concelho de 
Vila Nova de Cerveira, o Fim de Semana Gastronó-
mico, assunto de que damos notícia detalhada noutro 
local desta edição de “Cerveira Nova”. 

Como o tema era apropriado, resolvemos 
entrevistar uma pessoa ligada à indústria hoteleira 
com estabelecimento no concelho cerveirense. 

E o escolhido foi Ladislau Vaz Marinho, de 64 
anos, casado, pai de dois filhos e avô de duas netas. 
Natural de S. Julião (concelho de Valença) veio resi-
dir para Vila Nova de Cerveira em 1963, já que em 
1950 tinha iniciado, em Lisboa, actividade laboral em 
restaurantes. 

Podemos referir ainda que Ladislau Vaz Mari-
nho foi militar expedicionário em Goa (Índia), entre os 
anos de 1958 e 1961, na altura em que aquele terri-
tório estava debaixo da bandeira portuguesa. E que 
em Vila Nova de Cerveira, além da sua actividade 
profissional em restaurantes de familiares e seus foi,  
há cerca de 10 anos, elemento da Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, já 
que actualmente também faz parte dos corpos direc-
tivos da Instituição como elemento do conselho fis-
cal. Integrou, por duas vezes, comissões das festas 
do concelho e, logo a seguir ao 25 de Abril de 1974, 
foi, por algum tempo, elemento (secretário) da Junta 
de Freguesia de Vila Nova de Cerveira. Durante 3 
anos foi elemento da comissão administrativa do Clu-
be de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira e 
depois, num período de mais de 6 anos, presidente 
da direcção da referida colectividade, tendo estado, 
com outros elementos, na construção do Campo de 
Tiro e de outras instalações, nomeadamente: bar, 
secretaria, armeiro e cobertura do Campo de Tiro. 

Mas é em função de uma actividade de meio 
século, com quase quatro dezenas de anos no con-
celho de Vila Nova de Cerveira, na indústria hotelei-
ra, que hoje colocamos Ladislau Vaz Marinho no 
pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Há quantos anos trabalha na indústria 

hoteleira? 
LVM - Há aproximadamente 52 anos. Fui, com 

12 anos, para Lisboa como empregado num restau-
rante. Durante alguns anos trabalhei na capital, ten-
do, depois, cumprido o serviço militar na Índia. Vim 
para Vila Nova de Cerveira há cerca de 39 anos. 

CN - Como foi o início na actividade? 
LVM - No princípio foi bastante duro. Ganhava 

40 escudos por mês e só passados alguns anos as 
coisas melhoraram. Depois, e como já referi, foi o 
cumprimento do serviço militar na Índia, durante 2 
anos, juntamente com o meu grande amigo e saudo-
so Fernando Carvalho - “Carvalho da Farmácia”. 
Após ter vindo da Índia ainda estive mais 2 anos em 
Lisboa até que, em 1963, me radiquei em Vila Nova 
de Cerveira. 

CN - Durante quantos anos foi explorado 
pela vossa família o restaurante que existiu onde 
hoje é a Casa do Turismo de Vila Nova de Cervei-
ra? 

LVM - Estivemos lá cerca de 33 anos. Primei-
ro, na exploração do estabelecimento, foram os 
meus pais. Eu juntei-me depois. Trabalhou-se muito, 
juntamente com empregados. Posso até referir, para 
se avaliar o trabalho da casa, que tínhamos autoriza-
ção para estarmos abertos até às 2 horas da manhã 
e consegui, com o presidente da Câmara daquela 
altura, o sr. Guilherme Romeu, que era uma excelen-
te pessoa, que nos fosse passada licença até às 4 da 
manhã. E quantas vezes, fechando às 4 horas, às 
7,30 já tinha de abrir o estabelecimento. Foram tem-
pos duros, compensados mais tarde com melhorias 
laborais. 

CN - Tem dois restaurantes em actividade. 
Um em Cerveira e outro em Loivo. Quem orienta 
esses dois estabelecimentos? 

LVM - Em Loivo é o meu filho. E em Cerveira 
sou eu. Temos empregados em ambos mas, quando 
é necessário, tanto colaboramos todos no restauran-

te em Loivo, como se faz o mesmo no de Cerveira. 
CN - O número de comensais justifica ter 

essas duas casas ou não seria mais cómodo reu-
nir toda a capacidade gastronómica num só esta-
belecimento? 

LVM - As casas são distintas. A clientela do 
restaurante de Loivo nada tem a ver com a do res-
taurante de Cerveira. 

Em Cerveira trabalha-se na base de refeições 
mais económicas, mais ligeiras, para pessoas com 
menores recursos. Ao passo que em Loivo trabalha-
se mais com almoços de reuniões, com almoços ou 
jantares de grupos e outras confraternizações. 

CN - O aumento do número de restaurantes 
no concelho de Vila Nova de Cerveira parece-lhe 
estar em proporção com a procura ou já haverá 
restaurantes a mais? 

LVM - Todas as pessoas têm direito a ganhar 
a vida e a trabalharem naquilo que lhes parece mais 
útil. Mas, se não vier um pouco mais de movimento, 
as mais de trinta casas do género existentes talvez 
sejam a mais. 

CN - A chamada “Festa da Lampreia”, que 
decorreu em 9 e 10 do passado mês de Março, 
trouxe algo de novo na afluência de pessoas aos 
restaurantes cerveirenses? 

LVM - Um pouco. Mas não tanto quanto nós 
desejaríamos. Talvez pela desconfiança que existe 
em relação às lampreias, de serem ou não do rio 
Minho. 

CN - É mesmo esse ponto que agora vamos 
focar. Diz-se que nessa “Festa da Lampreia” hou-
ve quem cozinhasse lampreias vindas de França 
e que as apresentasse como se fossem do rio 
Minho. 

Acredita que em algum restaurante cervei-
rense tivessem feito isso? 

LVM - Eu não posso pôr as mãos por nin-
guém. Mas custa-me a crer que algum nosso colega 
fizesse isso. É que com a desconfiança que já existe 
seria muito prejudicial para o bom nome da culinária 
cerveirense que algum profissional do ramo tivesse 
participado nesse engano. 

CN - Seguiu-se à “Festa da Lampreia” o 
“Fim de Semana Gastronómico” que teve lugar 
em 27 e 28 de Abril. Uma diferença de pouco mais 
de mês e meio entre os dois acontecimentos foi 
útil ou prejudicial? 

LVM - É sempre útil, já que há pessoas que 
numa realização gastronómica visitam um restauran-
te e noutras vão experimentar outras casas. Depois, 
como no “Fim de Semana Gastronómico”, o cartaz 
era o “arroz de debulho”, que é uma especialidade da 

culinária cerveirense. O atractivo, em relação à 
“Festa da Lampreia” era diferente. Não quer dizer 
que houvesse uma grande abundância de clientes, já 
que a hotelaria também está a passar por uma crise. 
Mas todas essas realizações são sempre positivas. 
Até durante o ano e com pratos diferentes, deveria 
haver mais iniciativas do género. 

CN - Já que falou em pratos diferentes vou 
perguntar-lhe o seguinte: em tempos chegou a 
ter certa tradição gastronómica no concelho de 
Vila Nova de Cerveira o chamado “arroz de coe-
lho”. 

A que atribui a sua exclusão das mesas 
cerveirenses, quando em tantas terras se procura 
recuperar ementas antigas? 

LVM - Se hoje dissermos a um cliente que 
temos “arroz de coelho”, o cliente ri-se e não quer. 
Será pela industrialização da criação de coelhos? 
Será porque alguns teriam comido gato por coelho? 

Só sei que as pessoas não se mostram inte-
ressadas por esse prato. No entanto sou de opinião 
que utilizando coelhos “caseiros” se deveria procurar 
recuperar essa iguaria, já que o “arroz de coelho” é 
mesmo um prato muito especial. 

CN - Como pessoa muito ligada à restaura-
ção, o possuir dois estabelecimentos demonstra 
isso, que aconselharia aos promotores do turis-
mo, no tocante a uma maior divulgação da gas-
tronomia do concelho de Vila Nova de Cerveira? 

LVM - Que continuem a promover, com reali-
zações apropriadas, ao longo de todo o ano, como já 
referi, a culinária cerveirense. 

CN - No “Fim de Semana Gastronómico”, 
que decorreu recentemente, o cartaz principal foi 
o “arroz de debulho”. 

Acredita que os sáveis utilizados eram 
todos do rio Minho? 

LVM - Não eram. No rio Minho têm sido pesca-
dos poucos sáveis. Portanto não chegavam para tan-
tas solicitações. 

CN - Existem, no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, restaurantes bem montados e bem ape-
trechados, mas há quem diga que, em alguns, a 
qualidade culinária não está ao nível dos estabe-
lecimentos. 

A ser verdade, a que atribui essa diferença? 
LVM - Se alguns desses casos acontecem o 

problema poderá estar na cozinha, se não estiverem 
à frente profissionais competentes. 

CN - Nos últimos tempos verifica-se uma 
grande afluência de pessoas, especialmente de 
nacionalidade espanhola, nas feiras semanais de 
Cerveira. 

Essa afluência tem tido alguma repercus-
são nos restaurantes locais? 

LVM - Sim. Nota-se um pouco. Os espanhóis 
frequentam a feira mais na parte de tarde, pelo que  
a maior parte já vêm almoçados. Mas tenho esperan-
ça que com a continuação e com a construção da 
nova ponte possa vir a melhorar. 

CN - Para o desenvolvimento dos seus 
estabelecimentos alguma vez recebeu ajudas de 
organismos ligados ao turismo ou de qualquer 
outra entidade? 

LVM - Não. Nunca recebi nada. 
CN - E alguma vez o solicitou? 
LVM - Também não. 
CN - A terminar que mensagem quer deixar 

aos cerveirenses. 
LVM - Que não tendo nascido em Vila Nova de 

Cerveira, sinto-me cerveirense do coração, terra 
onde conto com inúmeros amigos. 

Desejo a todos os cerveirenses muita saúde e 
as maiores felicidades e que não se esqueçam de 
frequentar os restaurantes e os outros estabeleci-
mentos comerciais do seu concelho. 

 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos Amores” 
4920-000 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

CERVEIRA NOVA 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 10, 11 e 12 de Maio 

A MÁQUINA DO TEMPO 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 17, 18 e 19 de Maio 

OH NÃO! OUTRO FILME DE 
ADOLESCENTES 

(Maiores de 16 anos) 
Dias 24, 25 e 26 de Maio 

ET - O EXTRATERRESTRE 
(Maiores de 6 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A DIRIGENTES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10 € 
 João Jaime Araújo Amorim - Neves 
 Hermínio Borges Martins - Correlhã 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 Manuel António Machado Matos - Távora 
 

A TREINADORES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10 € 
 António Avelino G. Afonso - Neves 
 

A PREPARADORES FÍSICOS: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10 € 
 Jorge Manuel Fidalgo Afonso - Neves 
 

A MASSAGISTAS: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10 € 
 Luís Morais Vieira - Correlhã 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 

A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 José António Ponte Nogueira - Moreira 
 David Canossa Gomes - Paçô 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 Manuel Correia Guimarães - Águias de Souto 
 José João Rico Rodrigues - Caminha 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10 € 
 Adérito Silva Alves - Bertiandos 
 Ricardo Nuno Dias Fernandes - Soutelense 
 

A TREINADORES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 José Manuel Oliveira Lopes - Paçô 
 António José Alves Ferreira - Águias de Souto 
 
PROCESSO DISCIPLINAR N.º 24/01/02 
JOGO: “VIT. DONAS/CAMPOS” 
ARGUIDO: ASS. DESP. VIT. DONAS E ATLETAS 
 

 Das diligências recolhidas pelo Instrutor, e de acordo 
com um seu parecer, entendemos que se deverá levantar a 
suspensão aos jogadores abaixo indicados, prosseguindo 
os autos em relação aos restantes, sem prejuízo de poste-
riormente tais jogadores poderem vir a ser condenados: 
Marco Fernando Oliveira Soares; Humberto Manuel Bar-
bosa Soares; Filipe Miguel Matos Lima; Paulo Fernando 
Lima Vieira; Paulo Jorge Matos Mimoso; Joel Lima Cer-
queira; Manuel Agostinho M. Afonso Rocha; e Jorge Fili-
pe Martins Lima. 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

A TREINADORES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 € 
 Manuel Eugénio Rodrigues Silva - Valdevez 
 Mário Alberto Castro Ferreira - Ancorense 
 

A CLUBES: 
PROCESSO DISCIPLINAR 
 Desportivo de Monção 
  Referente ao jogo Monção/Ancorense 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

30ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valenciano, 1 - Valdevez, 4 
Amares, 1 - Montalegre, 3 
Pevidém, 1 - Limianos, 0 
Fão, 2 - Maria Fonte, 3 

Águias Graça, 7 - Merelinense, 0 
Vilaverdense, 3 - Vianense, 0 

Valpaços, 2 - Ronfe, 0 
M. Cavaleiros, 3 - Monção, 1 

Fafe, 2 - Terras Bouro, 1 
 

31ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Terras Bouro, 2 - Valenciano, 1 

Valdevez, 5 - Amares, 1 
Montalegre, 2 - Pevidém, 1 

Limianos, 5 - Fão, 1 
Maria Fonte, 1 - Águias Graça, 1 
Merelinense, 0 - Vilaverdense, 9 

Vianense, 1 - Valpaços, 0 
Ronfe, 4 - Mac. Cavaleiros, 3 

Monção, 4 - Fafe, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 62 

2º - Pevidém 56 

3º - Fafe 56 

4º - Maria da Fonte 55 

5º - Montalegre 52 

6º - Terras de Bouro 50 

7º - Ronfe 49 

8º - Vilaverdense 47 

9º - Valenciano 47 

10º - Águias da Graça 42 

11º - Amares 40 

12º - Monção 37 

13º - Valdevez 37 

14º - Mac. Cavaleiros 36 

15º - Limianos 35 

16º - Valpaços 35 

17º - Fão 31 

18º - Merelinense 9 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vit. Piães, 0 - Valenciano, 3 

Valdevez, 1 - Neves, 0 
Darquense, 1 - Vila Fria, 2 
Cerveira, 0 - Limianos, 3 

Monção, 3 - Ancorense, 1 
Caminha, 0 - Courense, 4 

 
23ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Valenciano, 4 - Valdevez, 0 
Neves, 1 - Darquense, 2 
Vila Fria, 4 - Cerveira, 2 
Limianos, 5 - Monção, 2 

Ancorense, 2 - Caminha, 0 
Courense, 1 - Vianense, 4 

 
CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 60 

2º - Os Limianos 47 

3º - Valenciano 41 

4º -Ancorense 37 

5º - Monção 35 

6º -Valdevez 35 

7º - Vila Fria 31 

8º - Darquense 25 

9º - Caminha 24 

10º - Courense 22 

11º - Cerveira 16 

12º - Neves 11 

13º - Vitorino Piães 6 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

20ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Barroselas, 0 - Caminha, 0 

Vila Fria, 0 - Paçô, 1 
Vit. Piães, 5 - Valenciano, 0 

Ancorense, 3 - Qt. Oliveira, 0 
Vila Franca, 0 - Cerveira, 8 
Limianos, 12 - Lanheses, 0 

Vianense, 11 - Ponte Barca, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 58 

2º - Caminha 43 

3º - Vit. de Piães 42 

4º - Barroselas 41 

5º - Cerveira 40 

6º - Cultural Paçô 37 

7º - Qt. da Oliveira 35 

8º - Vianense 28 

9º - Valenciano 28 

10º - Ancorense 20 

11º -Ponte da Barca 17 

12º - Vila Fria 12 

13º - Lanheses 4 

14.º - Vila Franca 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

21ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Alvarães, 0 - Formariz, 2 

Correlhã, 1 - Torreenses, 1 
Távora, 0 - Melgacense, 1 
Neves, 0 - Ambos Rios, 1 

Ponte Barca, 1 - Vit. Piães, 0 
Darquense, 1 - Castelense, 0 

Courense, 0 - Cerveira, 0 
 

22ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Torreenses, 1 - Formariz, 0 
Melgacense, 2 - Correlhã, 1 
Ambos Rios, 1 - Távora, 2 

Vit. Piães, 4 - Neves, 0 
Castelense, 2 - Ponte Barca, 1 

Cerveira, 3 - Darquense, 1 
Courense, 1 - Alvarães, 3 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 53 

2º - Neves F.C. 48 

3º -Ponte da Barca 44 

4º - Correlhã 35 

5º - Melgacense 35 

6º - Darquense 32 

7º - Vitorino de Piães 32 

8º - Torreenses 28 

9º - Courense 26 

10º - Formariz 25 

11º - Távora 25 

12º - Castelense 21 

13º - Ambos os Rios 17 

14º - Alvarães 17 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Desp. Sopo, 2 - Vit. Donas, 2 

Paçô, 4 - Nogueirense, 1 
Bertiandos, 2 - Soutelense, 2 

Águias Souto, 2 - AD Campos, 6 
Fachense, 2 - Vila Fria, 0 

Caminha, 0 - Neiva, 2 
Raianos, 3 - Lanheses, 0 

 
25ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Lanheses, 2 - Desp. Sopo, 1 
Vit. Donas, 1 - Paçô, 2 

Nogueirense, 1 - Bertiandos, 3 
Soutelense, 3 - Águias Souto, 1 

Campos, 4 - Fachense, 1 
Vila Fria, 3 - Caminha, 2 

Neiva, 5 - Moreira, 3 
Cabaços, 0 - Raianos, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Campos 62 

2º - Os Raianos 59 

3º - Soutelense 54 

4º - Cult. Paçô 53 

5º - Vila Fria 38 

6º - Bertiandos 37 

7º - Águias de Souto 34 

8º - Fachense 33 

9º - Moreira 32 

10º - Caminha 32 

11º - Cabaços 29 

12º - Neiva F.C. 29 

13º - Lanheses 21 

14º - Desp. Sopo 20 

15º - Vit. das Donas 16 

16º - Nogueirense 16 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
22ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Barroselas, 1 - Cerveira, 3 
Vit. Piães, 3 - Ponte Barca, 1 

Vianense B, 2 - Qt. Oliveira, 4 
Torreenses, 3 - Távora, 2 

Âncora Praia, 1 - Vianense, 6 
Paçô, 5 - Neves, 0 

Limianos, 12 - Lanheses, 0 
Valenciano, 4 - Darquense, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 54 

2º - Cultural de Paçô 48 

3º - Vianense 46 

4º - Barroselas 46 

5º - Os Limianos 44 

6º - Quinta Oliveira 42 

7º - Valenciano 41 

8º - Os Torreenses 30 

9º - Âncora Praia 30 

10º - Vianense B 27 

11º - Vitorino Piães 25 

12º - Távora 22 

13º - Darquense 12 

14.º - Ponte da Barca 12 

15.º - Neves 2 

16.º - Lanheses 1 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE ESCOLAS 
 (FUTEBOL DE SETE) 

 

17ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vianense, 8 - Valenciano, 0 

Cult. Paçô, 0 - Barroselas, 11 
Limianos, 8 - Guilharezes, 2 

Desp. Sopo, 3 - Vianense B, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense  37 

2º - Barroselas 30 

3º - Limianos 27 

4º - Vianense B 24 

5º - Cerveira 22 

6º - Desp. de Sopo 20 

7º - Valenciano 17 

8.º - Guilharezes 12 

9.º - Cutural Paçô 5 

10.º - Lanheses 3 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

VENDE-SE 
MÁQUINA DE TABACO 
Estado de nova / Bom preço 

Marca TEIDE MAX 10 
Telem.: 933 457 667 


